
Sociedade Educação Igreja 

 Retomar o sentido 

primeiro da Acção 

Católica actuando de 

maneira concreta e 

inovadora. 

 Combater a exclusão 

social, a pobreza e o 

egocentrismo. 

 Ser uma força de 

consciencialização 

contra preconceitos e 

medos infundados. 

 Efectivar a caritas 

evangélica - Opção 

pelos Pobres. 

 Participar activamente 

no diálogo intercultural. 

 Cultivar uma cultura de 

cidadania. 

 Combater o 

individualismo e o 

comodismo no foro 

social. 

 Promover a justiça 

social e a vida 

comunitária 

 Sensibilizar para a 

utilização correcta das 

tecnologias correntes. 

 Renovar a reflexão 

sobre a escola, 

libertando-nos de 

visões pessimistas e 

utilitaristas. 

 Aperfeiçoar métodos e 

estruturas 

 Debater sobre os temas 

que integram a nossa 

realidade estudantil, 

procurando sempre um 

ponto de vista 

diferente, orientado 

pelos valores humanos 

e de Cristo. 

 Reforçar a importância 

da educação integral, 

sendo advogados da 

presença de conteúdos 

de formação humana e 

cívica dentro e fora das 

instituições de ensino. 

 Promover o sentido 

original do estudante: 

aprender para servir 

 Procurar uma relação 

dialogante com as 

instituições de ensino 

 Ser presença cristã nas 

escolas. 

 Assumir a nossa 

presença jovem e 

irreverente na 

construção da Igreja 

 Trabalhar o propósito 

cristão na comunhão 

 Construir um mundo 

orientado pelo 

Evangelho 

 Abrir a outros 

espaços dentro da 

igreja católica e 

maneiras diferentes 

de viver o 

cristianismo 

 Abordar a 

diversidade 

ecuménica como um 

dom 

 Encarar o evangelho 

como ferramenta que 

nos incita a agir e a 

trabalhar em prol do 

outro 

 Envolver na 

Eucaristia e nas 

Paróquias aceitando o 

desafio da comunhão 

na sua totalidade 

Movimento 

 Continuar os 30 anos de História, sempre abertos à novidade e à actualidade. 

 Focar nas equipas de Revisão de Vida 

 Executar verdadeiramente o Método em todas as suas fases nunca descurando 

nenhumas 

 Completar a nossa reflexão como intervenção no meio 

 Incentivar a iniciação e formação ao longo de toda a militância 

 Consciencializar os militantes para a presença responsável nos encontros e estruturas 

 Cuidar do processo de entrada de assistentes e animadores nas equipas  

  Renovar o sentido de pertença e entrega nas diferentes plataformas  

 Concentrar esforços nas dioceses debilitadas 

 Aliar o controlo das despesas à procura de novas formas de financiamento, sempre 

guiados pela orientação não lucrativa do Movimento e da Igreja. 

 Ter atenção ao acolhimento dos iniciandos para que se sintam confortáveis  

 Priorizar a visibilidade do Movimento no meio nunca descurando a nossa identidade de 

Estudantes Católicos 

 


